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Está em curso uma reorganização administrativa territorial
das freguesias que  bem poderíamos apelidar de casamentos
à força. Casamentos porque se trata de juntar (agregar,  diz a
lei) freguesias até agora livres.  À força, porque a vontade
destas pouco conta.

Estamos a falar de freguesias que cuidavam  cada  uma da
sua vida sem lhes passar pela cabeça serem confrontadas não
com um  pedido de casamento (se fosse um pedido ainda
poderiam , pelo menos,  ponderar) mas com uma obrigação ir-
recusável  de casar. E de um casamento muito exigente e
muito especial. Os nubentes,  que podem ser dois ou mais,
transformam-se por este  laço num só ente  ainda que  sem
perda da sua  identidade ( é um pouco difícil de compreender,
mas é assim).

São mobilizadas para estes nós, ora freguesias pequenas
situadas em meio rural, ora freguesias grandes localizadas em
ambiente urbano.  A junção faz-se dentro de cada município e
só escapam ( e nem todas) aquelas que fazem parte de con-
celhos que têm quatro freguesias ou menos.

As freguesias ainda perguntaram porquê? Porque tinham
elas de casar deste modo e a resposta veio sem rodeios e as-
sustadora. São compromissos internacionais. A “troika” a isso
obriga. É  preciso agir assim  para que o país saia da crise... 

Às freguesias de pouco  valeu suplicar, dizendo  que as
razões financeiras estavam mal  invocadas, pois todas juntas

pesavam menos de 0,1% no orçamento do Estado.  Também
de pouco valeu invocar outros argumentos como o facto de
apenas 11 municípios possuírem mais de 40 freguesias e de
mais de 80% deles possuírem menos de 20. Nem sequer o
facto de Lisboa ter uma lei especial, feita à medida e com muito
dinheiro a acompanhar, criando uma situação de manifesta in-
justiça foi tido em conta.

Centenas de freguesias (a grande maioria) , apesar das
ameaças e dos castigos, recusaram-se a um casamento nes-
tas circunstâncias.  Porém, mesmo assim,  vão ser obrigadas
a casar-se, porque a sua vontade é suprida pela da Assembleia
da República que escolhe  os parceiros através de uma casa-
menteira, que arranjou e a que chamou UTRAT (Unidade Téc-
nica da Reorganização Administrativa). Os municípios e
freguesias de Portugal  não quiseram nada com ela e não se
sentaram a seu lado, deixando os seus lugares vagos.

Outras centenas de freguesias (muito menos)  prometeram
casar, mas sob protesto. Não queremos casar mas como, se
não nos casarmos, será  pior  para nós, então que venha lá o

casamento. Assim, algumas vão poder manter-se solteiras
(benefício da obediência)  e  as outras vão receber um pe-
queno (pequeníssimo) dote. Foram pouquíssimas aquelas
que, obrigadas a princípio,  prometeram fazer a experiência
como se livres fossem .

Estes  casamentos não vão seguramente dar bons resulta-
dos. E não será de admirar, pois, que muitos  destes cônjuges
obrigados  por lei a casar-se,  dentro de algum tempo, estejam
a divorciar-se. É que, apesar desta dureza toda,  nada obriga
a que estas uniões sejam para  sempre, bastando  surgir uma
nova lei que  determine  que as freguesias  casadas à força se
possam libertar  do vínculo,  ordenando a sua vida de outro
modo.  E,  já agora,  que seja uma lei mais sensata,  que venha
dizer como devem ser feitos os casamentos para futuro e que
apresente boas razões para que eles  ocorra,  fixando um pro-
cedimento razoável para a celebração dos enlaces.

Não seria mais razoável, nestas circunstâncias e neste
tempo de crise, evitar conflitos deste género e fazer uma re-
forma bem feita?
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CALENDÁRIO:
UM ALUIMENTO DE TERRAS TERÁ LEVADO AO SURGIMENTO DESTE BURACO, NUMA DAS RUAS DE ACESSO 
À ESTAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO, NAS IMEDIAÇÕES DA URBANIZAÇÃO DAS BÉTULAS. LEITOR ATENTO,

QUE SE DIRIGE AO “GARGANTINHA”, ALEGA QUE A SITUAÇÃO SE VERIFICA DESDE O PASSADO DIA 
1 DE DEZEMBRO... A SINALIZAÇÃO FOI CÉLERE. O LEITOR APLAUDE. 

NÃO PODE É FAZER O MESMO RELATIVAMENTE AO ARRANJO, PORQUE ESTE SIM TARDA EM CHEGAR...

OPINIÃO, por António Cândido Oliveira

Freguesias:  casamentos à força,  divórcios  à vista?
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Um homem de 73 anos morreu vítima de atropelamento,
na passada quarta-feira, cerca das sete da manhã, quando
atravessava a Estrada Nacional 204, na freguesia de Cabeçu-
dos.

Ao que conseguimos apurar, Eduardo Vieira Pereira, resi-
dente nas imediações do local do acidente, circulava a pé na-
quela estrada todos os dias, tendo como hábito apanhar o
autocarro para a cidade de Vila Nova de Famalicão. Na pas-
sada quarta-fei-ra, o septuagenária cumpria a rotina quando,
ao atravessar a estrada fora da passadeira, surpreendeu um
veículo que não conseguiu evitar o embate.

Eduardo Vieira Pereira faleceu ainda no local, apesar dos
esforços das equipas médicas envolvidas no socorro.

S.R.G.

Septuagenário morre atropelado em Cabeçudos Oliveira Santa Maria

Colisão entre mota 
e carrinha vitima
jovem de 30 anos

Uma colisão entre uma mota e uma carrinha, na ma-
drugada de domingo passado, vitimou um jovem de 30
anos, em Oliveira Santa Maria. Alexandre Dinis Cardoso
era o ocupante do motociclo. 

O jovem regressava a casa, cerca das cinco da
manhã, depois de sair de um bar situado na Avenida do
Mosteiro, naquela freguesia. Só terá percorrido 500 me-
tros até embater com violência na carrinha de um pa-
deiro. A violência do choque ficou bem patente na mota
em que seguia a vítima mortal, uma vez que ficou partida
em três bocados.

Segundo um residente nas imediações do acidente,
acordado de sobressalto com o barulho do embate, o
jovem encontrava-se inanimado no chão, aparentando
estar bastante ferido. À chegada dos meios de socorro
ao local, Alexandre estaria já em paragem cardiorrespi-
ratória, e apesar das tentativas de reanimação não foi
possível reverter a sua situação. Ao que apurámos no
local, médico e bombeiros não desistiram da reanimação
do jovem ao longo de pelo menos meia hora, mas sem
sucesso. 

Alexandre residia em Pedome com os pais, a cerca
de três quilómetros do local do acidente que lhe ceifou a
vida.

O socorro foi prestado pelos Bombeiros de Riba de
Ave, que estiveram no local com duas viaturas e seis ho-
mens, e pela equipa médica da VMER de Famalicão. A
GNR de Riba de Ave foi quem tomou conta da ocorrên-
cia.

S.R.G.



Vários agentes da Polícia
Municipal (PM) confirmaram
no tribunal a existência do
código “Pasta 6”, que adjeti-
vava o “caixote do lixo”. A dita
pasta não tinha existência
material, descreveram, mas
era a denominação de todos
os autos que não eram regis-
tados no sistema. Os agentes
da PM que testemunharam
na segunda sessão do julga-
mento de Joaquim Leitão,
acusado de variados crimes
no âmbito do exercício das
funções de Comandante
daquele corpo de polícia, adi-
antaram que “Pasta 6” era o
destino de vários autos em
que subsistiam divergências
na identificação do veículo ou
do titular. 

À exceção de um agente,
que afirmou declaradamente
ter levantado “autos que não

foram avante”, todos os ou-
tros afirmaram desconhecer
se Joaquim Leitão tomara a
iniciativa de enviar para a
“Pasta 6”, ou seja, “o caixote
do lixo”, multas que tenham
passado.

De resto, alguns polícias
confirmaram a ausência em
sessões de tiro de que estão
referenciados, com respetiva
atribuição de gasto de mu-
nições e nota final. Do teste-
munho dos agentes resultou
ainda confirmada a adulte-
ração da matrícula de um
Audi A4 que Joaquim Leitão
eventualmente conduzia. Al-
guns afirmaram ter visto a
adulteração, e que o então
Comandante a atribuiu a
“brincadeiras” do filho. Con-
tudo, um dos agentes que
chegou a viagar no carro do
arguido, para um jogo do

Benfica em Lisboa, disse ao
tribunal que entraram na
auto-estrada pelo torniquete
onde se retira o título, e
saíram pela Via Verde, indo
ao encontro do esquema des-
crito na acusação. Este
mesmo agente não pôde con-
firmar, no entanto, se
Joaquim Leitão terá proce-
dido à adulteração da ma-
trícula a meio da viagem,
enganando assim a empresa
que gere a tributação das
portagens.

Agente confirma
“autos que 

não foram avante”

Segundo os agentes, o
código “Pasta 6” foi instituído
por Joaquim Leitão, para de-
signar os autos que

acabavam por não ser regis-
tados. Uma das agentes ex-
plicou que o não
prosseguimento dos autos
poderia advir simplesmente
de uma divergência entre o
auto e o registo oficial da
viatura, dado que para este
último efeito a PM tinha que
recorrer à GNR ou PSP, uma
vez que à data não tinha
acesso a sistema de confir-
mação.

Apesar da maioria dos
PM’s que passaram pela sala
de audiência não ter confir-
mado a tese da acusação, de
que a “Pasta 6” era o destino
de multas passadas a pes-
soas das relações do então
Comandante, um deles admi-
tiu que pudesse “ser ver-
dade”. E justificou: “tenho
situações de autos que eu
lavrei e que não foram

avante. E houve pessoas que
ainda vieram gozar com a
minha cara a dizer que não
pagaram”. Instado pelo
Procurador do Ministério
Público (MP): “então o senhor
Comandante era uma autên-
tica amnistia lá no posto?”, o
agente anuiu: “exatamente”.

Descreveu o caso de um
auto lavrado a um funcionário
da Câmara Municipal, que
posteriormente o informou
“que tinha falado com o Co-
mandante e que o assunto
tinha ficado resolvido”; e
referiu-se ainda a dois autos
passados a um familiar direto
de um vereador da autarquia
à data. Neste caso, adiantou,
Joaquim Leitão sugeriu que
passasse apenas um dos
dois autos referentes à in-
fração em causa. “Eu disse
que não”, alegou perante o
coletivo. Posteriormente efe-
tuou o depósito de vários
cheques, entre os quais ape-
nas um referente a essa in-
fração em concreto. Frisou,
contudo, que o facto de não
ter levado os dois juntos não
descarta a possibilidade
desse segundo cheque ter
sido depositado antes ou de-
pois, por outro agente. 

Este mesmo agente refe-
riu-se ainda a um outro auto
lavrado a um adjunto do mu-
nicípio que também não terá

procedido. “Então era de-
sautorizado pelo Coman-
dante?”, instou o Procurador.
“Sim”, respondeu o agente.

O episódio da adulteração
da matrícula foi confirmado
por vários agentes. O veículo
do então Comandante terá
sido visto no parque de esta-
cionamento da PM nessas
circunstâncias por vários
agentes: matrícula da frente
correta: “XO”, e matrícula tra-
seira adulterada com a fita
adesiva preta referida na
acusação, perfazendo a indi-
cação “XQ”. Joaquim Leitão
terá atribuído a situação cari-
cata a “brincadeiras” do filho.
No entanto, um agente que
afirmou ter viajado no carro
para um jogo do Benfica em
Lisboa, adiantou ao tribunal
não se lembrar como en-
traram na auto-estrada, mas
recordar-se que “à saída saí-
mos pela Via Verde”. Refira-
se que na primeira audiência
ficou relatado que o Audi A4
nunca teve dispositivo da Via
Verde. 

Relativamente aos expedi-
ente das festas os agentes
adiantaram que quem orça-
mentava, fazia a escala em
caso de horas extre-
ordinárias, e recebia os resp-
etivos pagamentos era o
ex-Comandante.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Julgamento de Joaquim Leitão

“Pasta 6” era nome de código para “caixote do lixo”

Bombeiros Famalicenses:
recolha de sangue 
e inscrição de dadores 
de medula 

O quartel dos Bombeiros Famalicenses vai ser alvo
de uma recolha de sangue e inscrição de potenciais
dadores de medula óssea. A iniciativa tem lugar no próx-
imo domingo, dia 16, entre as 09h00 e as 12h30. A ação,
em colaboração com a Associação de Dadores de
Sangue de Famalicão, é em favor de duas crianças,
Leonor Marques, de Famalicão, e João José, de Barce-
los.
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As conferências vicentinas
do concelho de Vila Nova de
Famalicão receberam ontem
(segunda-feira), um presente
de Natal antecipado, que lhes
vai agora permitir ajudar mui-
tos famalicenses a terem
umas festas mais felizes. O
presidente do município Ar-
mindo Costa entregou um
apoio social no valor total de
16 mil euros para ser distri-
buído pelas 32 conferências
existentes no concelho. Para
o autarca "pela proximidade
que têm com as populações,
pelos princípios católicos e
solidários com que trabalham,
as Conferências Vicentinas

são parceiros verdadeira-
mente decisivos para a quali-
dade e justiça das respostas
sociais que se exigem."

Destacando o trabalho so-
lidário que exercem junto das
comunidades, o presidente
da Câmara Municipal salien-
tou que "é nestes tempos de
crise que este trabalho é mais
necessário". "Com a ajuda de
S. Vicente de Paulo e se-
guindo o exemplo do seu fun-
dador, estas pessoas tudo
fazem para tornar este Fama-
licão mais justo, semeando o
amor e praticando a solidarie-
dade. É mais que um traba-
lho, é uma missão de vida

que enaltecemos e apoia-
mos" referiu.

Armindo Costa deixou
ainda um desafio às várias
instituições sociais: "É neces-
sário que mais pessoas se
envolvam nestes projetos so-
lidários. É preciso envolver os
jovens nesta missão de se-
mear a justiça, o amor e a
partilha. É preciso apelar ao
voluntariado, para que cada
vez sejamos mais a ajudar."

A sessão contou com as
presenças do presidente do
conselho de zona das confe-
rências vicentinas do Vale do
Pelhe, José Carlos e do vice-
presidente do conselho de

zona das conferências vicen-
tinas de Vila Nova de Famali-
cão, Manuel Alves. Os
representantes vicentinos
mostraram-se muito satisfei-
tos com o apoio atribuído e
afirmaram ser "gratificante".

Refira-se que se trata de
um apoio anual que pretende
ser um contributo para a ativi-
dade solidária exercida por
estas instituições. Ao todo,
existem no concelho 32 con-
ferências vicentinas que co-
brem a totalidade do território,
dando respostas às necessi-
dades básicas da população
mais carenciada.

Câmara disponibiliza 16 mil euros, a distribuir por 32 conferências

Armindo Costa elogia trabalho solidário 
das conferências vicentinas

A Casa do Território foi pe-
quena para a apresentação
formal da reedição da Coliga-
ção “Mais Ação, Mais Famali-
cão”, que une PSD e CDS-PP
no apoio ao executivo de Ar-
mindo Costa, no poder desde
2001. Numa conferência de
imprensa realizada ontem
(segunda-feira), os presiden-
tes das concelhias do PSD e
do CDS-PP declararam a
vontade de se manter unidos
num projeto de governação
comum. 

A aquecer os “motores”
para as autárquicas, este não
foi ainda o momento de apre-
sentação do sucessor de Ar-
mindo Costa na candidatura à
Câmara. Apesar do nome de
Paulo Cunha ser aquele que
reúne todos os consensos na
hora de apontar esse suces-
sor, Vítor Moreira e Ricardo
Mendes alegam que este é
ainda um momento de “apro-
fundamento” e não de indica-
ção. Contudo, o perfil já está
traçado. Como sublinhou
Vítor Moreira, o candidato à
Câmara terá que ter “espírito
de missão, capacidade de es-
cuta, lealdade com as popu-
lações, transparência na
actuação, rigor com a coisa
pública e o foco no desenvol-
vimento do concelho e das
freguesia, no bem estar dos
famalicenses e na criação
das melhores condições para
todos aqueles que empreen-
dam, apostando no nosso
concelho”. Instado pelos jor-
nalistas se Paulo Cunha
reúne todas essas condições,
o líder do PSD admitiu que
sim, mas desvinculou-se de

qualquer compromisso ao in-
cluir no “pacote” outros fama-
licenses que também
considera que reúnem as
condições ponderadas pela
coligação. Esses mesmos cri-
térios, frisou de resto no seu
discurso, são aqueles que a
coligação quer que se apli-
quem a todos os candidatos
que “vestirem a camisola” da
coligação.

Prestes a iniciar um novo
ciclo, tendo como meta as au-
tárquicas do final do próximo
ano, a coligação parte de um
relacionamento positivo para
um objetivo comum, o de
manter a gestão do município
e a maioria do território con-
celhio. “Totalmente empenha-
dos” que estão PSD e
CDS-PP “no compromisso
original desta coligação: Fa-

malicão e os Famalicenses”,
a união continua a fazer sen-
tido para as duas estruturas
partidárias, como referiam os
dois líderes das concelhias.
Esta renovação ocorre após
um processo de auscultação,
que segundo Vítor Moreira foi
“freguesia a freguesia, ao en-
contro de pessoas e institui-
ções do concelho com o
intuito de perceber se conti-
nuam a ver em nós potencial
e massa crítica capaz de re-
novar este projecto autár-
quico, capaz de apresentar
novos desafios e novos de-
sígnios ao concelho, capaz
de reunir nas nossas listas
eleitorais os melhores, os
mais preparados de cada fre-
guesia, de cada lugar, de
cada sector de actividade”. O
social-democrata confessa

que o resultado desta auscul-
tação “motiva” os partidos da
coligação. E explica proquê:
“mesmo aqueles que nem
sempre comungam das nos-
sas opiniões, reconhecem em
nós a vontade de continuar a
fazer melhor por esta terra”. 

Aludindo ao trabalho de-
senvolvido pelo executivo de
Armindo Costa ao longo des-
tes quase doze anos de go-
vernação, Vítor Moreira
entende que o seu “legado” é
“uma responsabilidade para o
futuro, e uma responsabili-
dade que sabemos nos será
relembrada com o objectivo
de exigir mais de nós no fu-
turo”. E apontando o futuro,
alegou que o próximo quadro
comunitário de apoio e a rela-
ção das populações com o
espaço público e com a ges-

tão política são aspetos desa-
fiante que a coligação pre-
tende colocar no topo da
agenda. Na base da motiva-
ção com que partem para
esta renovação da coligação,
Vítor Moreira garante que
“não nos acomodamos ao
conforto de estarmos no
poder”. E acrescenta: “sabe-
mos que a base do nosso su-
cesso está na capacidade de
criarmos oportunidades, de
as aproveitarmos e de sobre
elas continuarmos a inovar,
mas sempre com um foco:
Famalicão e os famalicen-
ses”.  

Ricardo Mendes, que fez
questão de dirigir ao atual edil
a palavra gratidão, não quis
relançar o futuro sem honras
o presente e o passado para
sublinhar que “o seu trabalho
marca geracionalmente Fa-
malicão”. Acrescentou, aliás,
que “ao contrário de outras
forças partidárias , a amnésia
não é a nossa principal carac-
terística”. E virou-se para o
principal partido da opsoição,
o PS: “existem Partidos políti-
cos que quer a nível nacional
quer a nível local, padecem
estranhamente dessa ma-
leita. Tão facilmente esque-
cem 14 anos de governação
do País com 20 anos de go-
vernação Municipal”.

O líder do CDS-PP salien-
tou que a coligação “nunca
abandonou o nosso compro-
misso inicial: Famalicão e
todos os famalicenses”, e que
soube orientar a governação
por princípios de democratici-
dade e transparência, favore-
cendo “a igualdade e o

respeito democrático entre
todos os partidos com as-
sento neste órgão, legítimos
representantes dos famali-
censes”, realidade que distin-
gui do passado com a
coexistência de uma “lei da
rolha” na Assembleia Munici-
pal e de reuniões do execu-
tivo “de 15 minutos”. Assu-
mindo a manutemção da leal-
dade perante o compromisso
assumido com Famalicão e
com os famalicenses, Ricardo
Mendes citou Renné Char
para revalidar o futuro: “cum-
pre em relação aos outros
aquilo que só a ti prometeste”,
acrescentando o “orgulho no
passado, perseverança no
presente e confiança no fu-
turo, pelos Famalicenses”.

Paulo Cunha
desvaloriza 
eseculação

Confrontado com a mais
que provável sua indicação
como sucessor de Armindo
Costa, Paulo Cunha não se
compromete evidentemente,
sublinhando apenas que a
reedição de coligações ou in-
dicação de candidatos obe-
dece a “timing” próprios que
terão que ser cumpridos, sem
prejuízo de nenhum. Ele que
é presidente da federação do
PSD de Braga, frisou apenas
que esta é apenas mais uma
“etapa de outras” que culina-
rão com a indicação de um
nome.

Sandra Ribeiro Gonçalves

Coligação PSD/PP reeditada

“Mais Ação, Mais Famalicão” relança o futuro 
com tributo a Armindo Costa

Paulo Cunha esteve ao lado de Armindo Costa e esposa na apresentação formnal da reedição da Coligação



A Câmara Municipal che-

gou a acordo com a “Braga-

parques/Gabriel A.S. Couto”

no âmbito da construção de

um parque de estaciona-

mento subetrrâneo no Parque

D. Maria II. O acordo, dado a

conhecer na reunião do exe-

cutivo da passada quarta-

feira, suspende assim a ação

judicial que o consórcio tinha

movido contra o município, e

no qual reclamava a con-

cretização das condições de

um protocolo celebrado à

margem do contrato de adju-

dicação, formalizado em

1999.

O acordo vai viabilizar um

arranjo urbanístico no atual

parque de estacionamento do

município, concessionando à

“ParquF” um total de 70 lu-

gares de estacionamento. A

proposta foi aprovada pela

maioria PSD/PP, e contou

com os votos contra do PS,

para os quais o acordo deve-

ria viabilizar a extinção do

estacionamento naquela

zona nobre da cidade.

Processo remonta 
ao ano 2000

A construção de um par-

que de estacionamento sub-

terrâneo no Parque D. Maria

II foi uma ideia lançada pelo

executivo que antecedeu Ar-

mindo Costa. A obra foi adju-

dicada ao consórcio “Braga-

parques/Gabriel A. S. Couto”,

nas condições previstas no

concurso público lançado, to-

davia, à margem deste pro-

cedimento, terá sido efetuada

uma adenda por intermédio

da qual a autarquia se com-

prometia a acabar com o

estacionamento gratuito num

raio de 500 metros do parque

a construir sob o Parque D.

Maria II.

Confrontado pelo consór-

cio com as condições previs-

tas nessa adenda ao contrato

inicial, o executivo presidido

por Armindo Costa mani-

festou a vontade de não o

cumprir, na medida em que o

compromisso assumido pela

Câmara em 1999, determi-

naria o fim do estaciona-

mento grátis em parques

como os da feira. A manifesta

intenção do executivo em não

cumprir a condições dessa

adenda ao contrato de obra,

expressa em deliberação de

nulidade em 2007, precipitou

o consórcio para uma ação

judicial no Tribunal Adminis-

trativo e Fiscal de Braga.

Nesta ação, o consórcio

vencedor do concurso recla-

mava o cumprimento das

condições da adenda para

prosseguir com a construção

do parque de estacionamento

subterrâneo.

Acordo suspende
ação judicial

O acordo agora aprovado

vem então levar à suspensão

dessa ação judicial interposta

pelo consórcio “Bragapar-

ques/Gabriel A. S. Couto”

contra o município. Resolvido

o contrato celebrado em

2000, e comprometida que

fica a desistência face à

pendência judicial em curso,

a Câmara Municipal acorda

com a “ParqF”, do grupo

“Bragaparques”, a concessão

de 70 lugares de estaciona-

mento junto à Praça D. Maria

II. O contrato prevê que a

concessão vigore até 2035.

Para o edil famalicense,

Armindo Costa, este é um

bom acordo para resolver um

processo “viciado”, que leva-

ria ao encerramento dos par-

ques de estacionamento da

feira, e até o mais recente-

mente construído pela CES

PU caso o tribunal viesse a

dar razão ao consórcio que

venceu o concurso para con-

strução da plataforma subter-

rânea na Praça D. Maria II.

“Se isso viesse a acontecer

seria um desastre para o

comércio da cidade, e para

todos aqueles que nos visi-

tam”, alega do edil acerca dos

prejuízos de uma decisão

desfavorável ao município.

O presidente da Câmara

Municipal sublinha as vanta-

gens deste acordo, que aca-

ba com uma pendência judi-

cial de fins imprevisíveis, e

que vem catapultar uma inter-

venção de requalificação ur-

banística do Parque D. Maria

II, onde se irão manter ape-

nas 70 lugares de estaciona-

mento pago, agora conces-

sionados à “ParqF”. Armindo

Costa adianta que a autar-

quia vai começar desde já a

trabalhar na execução do pro-

jeto, e confessa que gostaria

de o deixar concluído, ou pelo

menos iniciado, antes de

abandonar a Câmara.

Do lado da oposição, An-

tónio Barbosa lamenta que se

abandone a ideia de cons-

trução de um patque subter-

râneo naquele local, enten-

dendo que continua a justi-

ficar-se. Acerca das condicio-

nantes da concretização des-

sa obra, nomeadamente as

condições contratuais que es-

tabeleciam o fim do estacio-

namento gratuito num raio de

500 metros, o vereador so-

cialista defendeu-se com o

desconhecimento.

Para além disso, o PS en-

tende que a haver interven-

ção naquela zona, ela deveria

colocar de parte a manu-

tenção de estacionamento à

superfície, o que está con-

substanciado no acordo

agora proposto pelo execu-

tivo.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Câmara abandona projeto de parque subterrâneo 
da Praça D. Maria II
Acordo com consórcio vencedor do concurso em 2000 suspende ação judicial contra o município

“Corações na Penumbra”, de Richard

Brooks, é o filme em exibição no Pequeno

Auditório da Casa das Artes esta quarta-

feira, pelas 21h30, ao abrigo da rubrica “Já

Não Há Cinéfilos?!”, de entrada livre.

O filme retrata a vida de Chance Wayne,

um jovem aspirante a actor, que regressa à

sua cidade natal no sul dos Estados Uni-

dos, acompanhado de uma vedeta de Hol-

lywood em decadência, com a esperança

de reaver o seu antigo amor.

Adaptação de uma peça de Tennessee

Williams, onde Geraldine Page tem uma

das suas mais dramáticas interpretações

no papel de uma estrela de Hollywood em

decadência que procura “reencontrar” a ju-

ventude através do corpo de um jovem Paul

Newman, seu gigolo desencantado.

“Anti-herói”, num dos papéis da sua vida,

raras vezes Paul Newman terá sido mais

desejável do que em SWEET BIRD OF

YOUTH. Geraldine Page foi nomeada para

um oscar pelo seu papel no filme.

“Corações na Penumbra”: 
cinema com entrada livre 
no Pequeno Auditório da Casa das Artes
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Retratos de solidariedade
Dia a Dia - Mário Martins

O seu consultório, localizado na Rua Conselheiro
Santos Viegas está sempre a fervilhar de choros,
de sorrisos, de traquinices, de correrias, 
de simpatia, de caras mais tristes e repousadas
quando há uma febre ou outro problema de saúde
e, na maioria dos casos, de caras alegres, as caras
das consultas de rotina que são sempre uma
grande festa para os bebés e para as crianças,
mesmo quando choram. É um consultório 
que é creche e infantário em simultâneo, 
em que as educadoras são as mães 
e as funcionárias e o Director Técnico 
é ele próprio, o Dr. Oliveira.

1.Há milhares de pais e mães, milhares de bebés e mi-

lhares de crianças que têm uma ligação especial ao Dr.
Gonçalves Oliveira, médico pediatra e Director do Serviço de
Pediatria do Centro Hospitalar do Médio Ave (Vila Nova de
Famalicão). Isto, para além de pertencer ao Colégio de Pedia-
tria da Ordem dos Médicos e ser Presidente da Associação
Pediátrica do Minho que, entre outros projectos e iniciativas,
edita uma revista de grande interesse e actualidade para pais
e educadores. O tempo que é necessário para gerir estes gi-
gantescos afazeres tira-o ao sono e a outros momentos que
gostaria de fruir…

O seu consultório, localizado na Rua Conselheiro Santos
Viegas está sempre a fervilhar de choros, de sorrisos, de
traquinices, de correrias, de simpatia, de caras mais tristes e
repousadas quando há uma febre ou outro problema de saúde
e, na maioria dos casos, de caras alegres, as caras das con-
sultas de rotina que são sempre uma grande festa para os

bebés e para as crianças, mesmo quando choram… É um con-
sultório que é creche e infantário em simultâneo, em que as
educadoras são as mães e as funcionárias e o Director Técnico
é ele próprio, o Dr. Oliveira.

Nunca vi este homem mal disposto, apesar da imensa
“carga de trabalhos” a que diariamente é sujeito. Atende os
seus doentes sem pressas, até à hora que tiver de atender,
muitos dias até à hora em que a maioria dos Famalicenses já
jantou e está refastelada no sofá a ver as novelas ou um jogo
de futebol… Às vezes até a rua serve de espaço para con-
sultório ambulante! Já o vi, em frente ao hospital, a examinar
a boca de um menino, na sequência de um tratamento a um
qualquer problema, perante o olhar agradecido da mãe… Ser
médico, para o Dr. Oliveira, é estar com as pessoas a tempo
inteiro.

2.Na semana passada, no rescaldo de mais um Congresso

de Pediatria que promoveu na Casa das Artes, o Dr. Oliveira,
em declarações à comunicação social, manifestou a sua pro-
funda preocupação por os pais já não terem dinheiro para
pagar as vacinas que estão para além do Plano Nacional de
Vacinação, afirmando que «os pais dizem aos pediatras que
não têm dinheiro para as vacinas». Entre as vacinas que os
pais já não podem “dar” aos filhos, por não terem dinheiro para
as pagar, encontram-se algumas que são consideradas essen-
ciais para a saúde presente e futura dos bebés e das crianças
portuguesas.

De outros lados chegam dados alarmantes que relatam que
muitas mães dão leite de vaca aos seus bebés por não terem
dinheiro para comprar o leite em pó adequado a cada idade,
levando a que as crianças corram sérios riscos em termos da
sua saúde presente e futura!

Mas que País é este que nem às suas crianças consegue
dar o essencial para a sua vida presente e futura? Os bebés e
as crianças portuguesas não têm o mesmo direito à vida que
as alemãs, as francesas, as suecas ou as holandesas? Onde
pára a solidariedade europeia que ia ser para o Mundo um e-

xemplo de entreajuda e de cooperação exemplar nos momen-
tos mais difíceis? 

3.O Município de Vila Nova de Famalicão comemorou de

uma forma muito abrangente e participada o “Dia Internacional
das Pessoas com Deficiência” que se celebrou no passado dia
3 de Dezembro, trazendo ao grande auditório da Casa das
Artes uma pequena multidão que, no fim, saiu satisfeita e
agradada com tudo aquilo que viu e ouviu. 

A iniciativa que teve o apoio e o patrocínio da Câmara Mu-
nicipal trouxe até à Casa das Artes as instituições que traba-
lham no dia a dia com pessoas portadores de deficiência, com
os seus utentes a encherem de música, dança, teatro e poesia
a grande sala de espectáculos, mostrando que são capazes
de fazer bem feito aquilo que as outras pessoas, ditas normais,
também fazem.

O “Dia Internacional das Pessoas com Deficiência” é pro-
movido pelas Nações Unidas desde 1998 e tem como grande
objectivo a defesa da dignidade, dos direitos e do bem – estar
das crianças, jovens e adultos portadores de deficiência,
visando também a sua integração social, económica e cultural.

A Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Defi-
ciência (AFPAD) não podia deixar de estar presente neste
evento e esteve representada pelos utentes do Lar Residencial
“A Minha Casa”, localizado na Freguesia de Vermoim, e pelos
utentes do Centro de Actividades Ocupacionais que funciona
na Rua António Sérgio, em Vila Nova de Famalicão. Presentes
estiveram também representantes doutras instituições, sempre
com grande animação, muita cor e muito movimento

O que se pode concluir é que as pessoas portadoras de
deficiência são capazes, desde que ensinadas no respeito
pelos seus tempos de aprendizagem, de materializar com
grande qualidade aquilo em que são envolvidas, podendo de-
senvolver qualquer actividade ligada à economia, à cultura e à
sociedade em geral. Os nossos empresários deviam estar
atentos a esta realidade e dar também oportunidades a estes
jovens. Eles sabem fazer bem feito. 



"Ser voluntário não é sinó-
nimo de voluntarismo. Não
basta querer ajudar é preciso
saber. É claro, que a vontade
é o primeiro passo para se
ser voluntário, mas não é su-
ficiente. Tem de haver condi-
ções para que o serviço
prestado seja útil." As pala-
vras são do vice-presidente

da Câmara Municipal de Vila
Nova de Famalicão, Paulo
Cunha, que marcou presença
conferência de imprensa de
apresentação do portal da
Time4U - Bolsa de Volunta-
riado e Participação Ativa Ju-
venil, promovido pela asso-
ciação famalicense Yupi
(Youth Union of People with

Initiative). O evento marcou a
celebração do Dia Internacio-
nal do Voluntário. 

Paulo Cunha elogiou a di-
nâmica da Yupi e o trabalho
de parceria desenvolvido com
a autarquia, aproveitando a
data para enaltecer o "virtuo-
sismo" do voluntariado.

Desde a passada quarta-

feira, que está online o novo
portal de voluntariado jovem
da Time4U. Através do ende-
reço  <http://www.projeto-
time4u.org> www.projetotime
4u.org os utilizadores têm
acesso a um conjunto de in-
formações úteis para quem
quer ser voluntário, desde
logo, um 'live chat' onde

podem ser colocadas várias
questões, que são respondi-
das por um responsável pela
Time4U, mas também oportu-
nidades de voluntariado local
e internacional, testemunhos,
entre outra informação.

A sessão ficou ainda mar-
cada pela apresentação do
concurso de fotografias Nice-
Pic NiceAction, promovido
também pela Yupi. De acordo
com um dos responsáveis da
associação, André Fonseca,
a iniciativa consiste em captar
através da fotografia uma
ação de voluntariado e o pré-
mio é a participação num in-
tercambio internacional. As
fotos devem ser enviadas
para o seguinte email: volun-
tariadotime4u@gmail.com.

André Fonseca adiantou
ainda que desde o início da
bolsa de voluntariado Time4U
já participaram em workshops
mais de 600 jovens, dos
quais 550n passaram por vá-

rios projetos. Com ativação
do novo portal, a associação
prevê que o número de jo-
vens voluntários no concelho
cresça significativamente. Re-
fira-se que Vila Nova de Fa-
malicão tem ainda o Banco
Local de Voluntariado, onde
estão inscritos cerca de meio
milhar de pessoas.

Para Paulo Cunha "o vo-
luntariado é cada vez mais
necessário e nunca se atinge
o número suficiente de volun-
tários".

Refira-se que o Dia Inter-
nacional dos Voluntários para
o Desenvolvimento Econó-
mico e Social dos Povos,
surge da Resolução das Na-
ções Unidas 40/212, de 17 de
Dezembro de 1985. Assim,
desde essa data, governos e
sociedade civil têm vindo a
celebrar este dia com o obje-
tivo de sensibilizar e dar visi-
bilidade aos voluntários e às
práticas de voluntariado.
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Vice-presidente da Câmara esteve no lançamento do portal da bolsa de voluntariado jovem Time4U

“Ser voluntário não é sinónimo de voluntarismo”

YUPI organiza intercâmbio 
na Sicília

O desejo de conhecer e descobrir novos pontos de vis-ta
sobre a ecologia e o ambiente foram a razão para sete jo-
vens do concelho de Vila Nova de Famalicão representarem
o Município e a associação YUPI e rumarem até Sicília, em
Itália. Em parceria com o Grupo Nova Geração (Bairro) e
apoio do programa Juventude em Ação, foi possível financiar
este projeto de mobilidade e essencialmente de aprendiza-
gem intercultural.

O grupo foi liderado por Daniela Marques e Loredana Ao-
proae (voluntária europeia da YUPI), e constituído por Sofia
Malvar, Hélder Silva, Margarida Couto, Ângelo Silva e Catarina
Guimarães.

O intercâmbio EMYGREEN teve início no dia 29 de Novem-
bro e terminou no dia 6 de Dezembro, dias repletos de ativida-
des interculturais, workshops e visitas de terreno sobre
projetos de sustentabilidade ambiental, entre outros com o ob-
jetivo de desenvolvimento pessoal dos participantes. Os jo-
vens pertenciam a seis países como Suécia, Polónia, Turquia,
Espanha, Portugal e Itália e o intercâmbio foi uma forma de
discutirem vários temas tão importantes hoje - como o am-
biente, a ecologia, os problemas atuais e possíveis soluções.



O Grupo Desportivo de

Natação de Famalicão

(GDNF), esteve uma vez

mais “brilhante”,  nos Campe-

onatos Nacionais de Absolu-

tos realizados na cidade do

Porto, entre os dias 7 a 9 de

Dezembro. A prova contou

com mais de 200 nadadores

e cerca de 65 Clubes. 

Famalicão conquistou dois

novos títulos de Campeão

Nacional Absoluto, três títulos

de vice-campeão nacional e

uma medalha de bronze, to-

talizando seis medalhas no

geral. 

Os nadadores que se

sagraram campeões na-

cionais por Famalicão, re-

fletindo toda a sua qualidade

e competência foram o Luís

Vaz (200 Livres – 1,46.69) e o

Adriano Niz (100 Costas –

55,70). Luís Vaz sagrou-se

vice-campeão nacional na

prova de 100 Livres com o

tempo de 49,15 e vice-

campeão nacional na prova

de 400 Livres com o tempo de

3,49.56, enquanto Adriano

Niz sagrou-se vice-campeão

nacional na prova de 200

Costas com o tempo de

2,00.34. Luís Vaz conquistou

ainda a medalha de bronze,

na prova de 50 livres com o

tempo de 22,99. 

Para o treinador, Pedro

Faia, “é um motivo de enorme

satisfação contribuir para a

promoção do sucesso de-

sportivo destes extraordiná-

rios nadadores, que paula-

tinamente vão construindo

uma carreira desportiva sus-

tentada e sólida, permitindo

alcançar títulos nacionais ao

longo da sua carreira despor-

tiva em todos os escalões e

essencialmente no escalão

de seniores e absolutos”. Se-

gundo o técnico “ser campe-

ão nacional na formação é

óptimo, mas ser mais tarde

campeão nacional sénior e

absoluto é extraordinário”. No

entanto, “mais extra-

ordinárioainda”, considera, “é

quando em Famalicão além

de campeões nacionais se-

niores também há nadadores

com recordes nacionais se-

niores e absolutos, como é o

caso do Jorge Maia”. 

Animado pelo sucesso de

mais uma jornada competi-

tiva, Pedro Faia reitera:

“temos um rumo, uma orien-

tação, um caminho a seguir

perfeitamente definido, obje-

tivo e ambicioso. Com estes

resultados, estamos verda-

deiramente mais fortes e mais

sólidos, com os atletas a con-

quistarem uma dose de moti-

vação complementar para en-

carar os próximos nacionais

de Clubes, a realizar dentro

de quinze dias em Loures/Lis-

boa. Só podemos estar satis-

feitos e dar os parabéns aos

extraordinários nadadores

que temos no nosso quadro

competitivo, cada vez mais

seletivo na procura constante

e sustentada do alto rendi-

mento des-portivo”.
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Natação

Luís Vaz e Adriano Niz campeões nacionais 

Santo Adrião

Comunidade 
ao lado dos Escuteiros 
em dia de aniversário

Foi grande a

adesão da comu-

nidade à festa de

c o m e m o r a ç ã o

dos 50 anos do

Agrupamento de

Escuteiros de

San-to Adrião, no

passado domingo.

A nível de projectos, foi destacada a construção da

nova sede, obra que os escuteiros salientam que “está

de portas abertas à visitas da comunidade”. 

A festa começou com missa, na Igreja Matriz Nova. A

eucaristia contou com a presença da Madrinha do Agru-

pamento, Fernanda Costa, e do presidente da Câmara

Municipal, Armindo Costa, da presidente da Junta de

Freguesia de Famalicão, Ana Maria Oliveira e também

de Mário Passos, Vereador da Juventude.

A nível escutista, estiveram presentes os Chefes Re-

gional e de Núcleo, bem como números antigos diri-

gentes do Agrupamento 206 e de outros Agrupamentos

do Concelho. 

Recorde-se que se mantém em aberto a

recolha de fundos para suporte financeiro da con-

strução da nova sede do agrupamento, uma obra

orçada em 150 mil euros, e para a qual falta ainda

gerar cerca de 20 mil euros.

Os escuteiros deixam assim um apelo á comu-

nidade para que contribua para esta que é uma obra

de todos. Os donativos podem ser enviados por trans-

ferência, para o NIB: 0033 0000 45334284139 05

(qualquer valor), Pagamento de Serviços (10€ a

1500€); Entidade: 21 3 12; Referencia: 990 961 817;

podendo inscrever um montante entre 10  e 1500

euros.
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Movimento “Abraços Grátis”
apela ao espírito solidário 
dos famalicenses

O movimento social Free Hugs - Abraços Grátis de Vila
Nova de Famalicão vai promover entre 17 e 24 de Dezembro,
na Praça D. Maria II, bem no centro da cidade famalicense, a
recolha de roupa e brinquedos para as famílias carenciadas
do concelho. A iniciativa decorre das 09h00 às 12h00 e das
14h00 às 18h00.

Os bens recolhidos serão depois distribuídos pelas sete
Lojas Sociais existentes no concelho, que farão chegar as rou-
pas e os brinquedos às famílias mais necessitadas.

Por isso, os responsáveis pelo movimento apelam ao espí-
rito solidário das pessoas para doarem as roupas e brinquedos
que já não usam e tornarem o Natal de muitas famílias mais
feliz.

Refira-se que ao todo, o concelho famalicense possui sete
lojas pelo concelho que estão localizadas nas freguesias de
Vila Nova de Famalicão, Antas, Joane, Delães, Carreira, Oli-
veira São Mateus e Landim.

Loja Social de Famalicão
apela ao espírito natalício

O Natal é a época dos gestos de solidariedade por ex-
celência. Em Vila Nova de Famalicão, a Praça D. Maria
II, bem no centro da cidade, acolhe uma série de iniciati-
vas solidárias a cargo das mais diversas instituições. É o
caso da Loja Social famalicense que tem patente uma
tômbola, onde as pessoas com apenas cinquenta cênti-
mos podem contribuir para um Natal mais feliz de muitas
famílias carenciadas. O objetivo é angariar verba para a
aquisição de bens alimentares. A iniciativa decorre até à
próxima sexta-feitra (dia 14 de Dezembro), das 10h00 às
19 horas.

“Ouvir os portugueses”, foi
o mote para uma sessão do
Laboratório de Ideias e Pro-
postas para Portugal, estru-
tura lançada pelo Partido
Socialista. O encontro decor-
reu no passado sábado, no
auditório da Biblioteca Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão. A iniciativa, que teve a
coordenação de Francisco
Assis, teve por objetivo ouvir
as pessoas e recolher os
seus contributos e propostas
para melhorar o país. 

Segundo o PS, cerca de
uma centena de pessoas, so-
cialistas e independentes, fa-
malicenses e de outros con-
celhos, de várias formações e
atividades, “trocaram ideias
sobre o estado do país, nas
mais variadas matérias e te-
máticas”. Desde a Saúde à
Educação, passando pela
corrupção, à sustentabilidade
da Segurança Social, muitos
foram os temas abordados,
sempre num tom informal e
aberto.

Francisco Assis, na sua in-
tervenção enquanto membro
do Conselho Coordenador do

LIPP, reafirmou a necessi-
dade destes encontros para
que o PS possa ouvir os por-
tugueses e, assim, estar
consciente não só de todas
as dificuldades por que pas-
sam, mas também de várias
e ideias e propostas que têm
para o país.

Relembrou que, neste
contexto nacional, “o PS não
deve contribuir para criar uma
crise política, mas também
não pode estar alheio aos si-

nais que demonstram que
este Governo está a fazer
muito mal ao país”. Assis, que
considerou que este Governo
“é o mais incompetente da
nossa história democrática”,
entende que o PS tem de
estar à altura de governar,
pois “os portugueses não
aguentam mais uma desilu-
são, mais um governo fa-
lhado”.

Esta sessão, que foi presi-
dida por Fernando Moniz,

presidente da Federação de
Braga, e por Nuno Sá, presi-
dente da Comissão Politica
do PS de Famalicão, contou
com a presença de vários mi-
litantes do PS, os quais, não
escondendo o seu entu-
siamo, não deixaram de abor-
dar a próxima batalha
autárquica que se realiza em
2013, congratulando o PS
pela escolha do candidato à
Câmara Municipal.

Socialistas e independentes debateram temas diversos 
no auditório da Biblioteca

“Laboratório de Ideia” do PS 
passou por Famalicão



O Bloco de Esquerda

anunciou o voto contra o Or-

çamento da Câmara Munici-

pal para 2013. Para os “blo-

quistas”, que anunciaram a

sua posição face ao docu-

mento em conferência de im-

prensa realizada na passada

sextra-feira, são falsos os ar-

gumentos do reforço de ver-

bas nas freguesias e na ação

social.

José Luís Araújo disse

mesmo que este é um orça-

mento “com pendor demagó-

gico e claramente eleitora-

lista”, mantendo uma matriz

de “gestão corrente”.

A promessa de uma

aposta nas freguesias e na

ação social, levou o Bloco a

“verificar os números” e a

constatara que, tanto num

caso como noutro o discurso

do executivo é “pura demago-

gia”, denuncia Araújo. Se-

gundo o militante do Bloco, o

reforço de verbas para a ação

social é “insignificante””, pelo

que “não justifica de maneira

nenhuma que se chame a

isso uma aposta”. Com a pre-

cisão de um ano especial-

mente difícil, “tememos que a

Câmara Municipal não dispo-

nha de meios devidamente

enquadrados para dar res-

posta às situações de dificul-

dade que vão surgir em

2013”.

Relativamente ao reforço

de verbas nas freguesias, o

Bloco desmente igualmente,

salientando que o aumento

concreto de 2012 para 2013 é

na ordem dos 578 mil euros.

“Se dividirmos este valor

pelas 49 freguesias que o

concelho tem, constatamos

que este reforço dá cerca de

11.800 euros por freguesia”,

adianta José Luís Araújo, que

questiona: “que obra é que

pode ser feita numa freguesia

com 11.800 euros?”. Nesta

medida para o Bloco de Es-

querda o montante que con-

substancia o reforço de

verbas não pode ser conside-

rado, como acontece na ação

social, “uma aposta”. Para

além disso, prevê o partido, a

distribuição das verbas pelas

freguesias vai “voltar a obe-

decer a critérios eleitoralis-

tas”, certo de que há

freguesias que voltarão a não

conseguir aceder aos recur-

sos financeiros disponibiliza-

dos pelo orçamento munici-

pal.

O Bloco de Esquerda de-

nunciou ainda que o orça-

mento municipal volta a ser

“não uma ferramenta de pla-

neamento concreto e obje-

tivo”, mas “usado ao sabor de

ocaiões eleitorais”.

A propósito de orçamento,

Adelino Mota voltou à carga

com a habitual crítica de in-

cumprimento legal do execu-

tivo relativamente ao estatuto

da oposição, desconside-

rando o papel que lhe é reser-

vado na elaboração do

documento. O mesmo depu-

tado aproveitou ainda para

salientar que o orçamento

para 2013 volta a evidenciar

o incumprimento de várias

promessas por parte do pre-

sidente Armindo Costa.

O orçamento da Câmara

Municipal para 2013 é votado

na próxima sexta-feira na As-

sembleia Municipal agendada

para as 21h00 no auditório da

Biblioteca Municipal.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Partido anuncia voto contra o orçamento da Câmara para 2013

Bloco desmente aposta nas Freguesias e Ação Social

José Luís Araújo e Adelino Mota anunciaram voto contra o orçamento

Bombeiros de Famalicão 
recebem carro novo 
em dia de Ceia de Natal

Os Bom-

beiros Vol-

untários de

Vila Nova de

Famal i cão

tiveram um

p r e s e n t e

surpresa no

“sapatinho”,

durante a

Ceia de Na-

tal que re-

uniu todos

quantos estão ligados á corporação. Trata-se de um

veículo de combate a incêndios florestais, que chefa à

corporação através de uma operação co-financiada ao

Quadro de Referência Esttratégica Nacional, através do

Programa Operacional da Valorização do Território.



A reabilitação da loja de

Venda de Natal da Associa-

ção Dar as Mãos, foi o desa-

fio assumido por 20 alunos do

2.º ano do curso de Técnico

de Vendas da Escola Secun-

dária Camilo Castelo Branco.

Orientados pela professora

Liliana Cruz, os jovens limpa-

ram, pintaram, reciclaram ma-

teriais, reforçaram a ilumi-

nação e angariaram diversos

artigos que estão agora à

venda na loja daquela institui-

ção, na rua Adriano Pinto

Basto. O resultado do imenso

trabalho de meses foi dado a

conhecer na pasada quinta-

feira, com a abertura oficial do

espaço, agora com “cara la-

vada”.

Liliana Cruz, a docente

que idealizou o projeto, con-

firmou com orgulho que os

objetivos da ação solidária

estão “plenamente alcança-

dos”. Certa de que a expe-

riência sustenta a

aprendizagem, sublinhou que

a iniciativa permitiu fomentar

a capacidade dos jovens em

ultrapassar “problemas ines-

perados”, criar espírito de

grupo, sentido de responsabi-

lidade e espírito empreende-

dor.

Satisfeita com o resultado

final do projeto, que vem po-

tenciar a Venda de Natal da

Associação Dar as Mãos, Li-

liana Cruz aproveitou o mo-

mento de abertura da loja

para agradecer também ela

aos alunos. “Também cresci

muito com eles”, disse emo-

cionada.

Bacelar Ferreira, vice-pre-

sidente da Associação Dar as

Mãos, instituição que irá usu-

fruir das verbas geradas com

a venda dos artigos angaria-

dos pelos alunos, disse estar

“imensamente grato”. Para o

representante da instituição,

esta iniciativa vem confirmar

que “quando se dá as mãos

as coisas aparecem”.

Tiago Matos, um dos alu-

nos envolvido na realização

dos trabalhos, confessou que

este foi um projeto “ambicio-

nado” pela turma. O jovem

adiantou que a iniciativa

gerou entusiasmo, sobretudo

pelo facto do objetivo final ser

o de “ajudar esta associação

que faz solidariedade”. Nem

perante as dificuldades, ga-

rante, o grupo esmoreceu:

“quem corre por gosto não

cansa, é o que se diz e é ver-

dade”.

Tiago frisou que “este é

um projeto que vai ficar de

certeza nas nossas memó-

rias”, e que poderá “não ficar

por aqui”.

Presente na inauguração

da loja renovada pelos alu-

nos, a presidente do Conse-

lho Geral Transitório do

Agrupamento de Escolas Ca-

milo Castelo Branco, Fátima

Cerqueira, deu os parabéns

ao grupo que se envolveu na

iniciativa, e sublinhou que

esta é “uma prova do que

deve ser a educação no seu

todo”. Para a dirigente os alu-

nos são “excelentes embaixa-

dores” do agrupamento, pelo

que “só poderia estar muito

orgulhosa”.

Sandra Ribeiro Gonçalves
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Hoje

Famalicão inaugura oitava
Loja Social no concelho

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de

Famalicão, Armindo Costa, inaugura hoje, terça-feira, dia

11 de Dezembro, pelas 16h00, a oitava Loja Social no

concelho. A nova estrutura social vai ficar localizada na

Didáxis de Vale S. Cosme, sendo coordenada pela Co-

missão Social Inter-Freguesias de Cruz, Portela, Re-

quião, Telhado, Vale S. Cosme e Vale S. Martinho.

Refira-se que a autarquia tem incentivado a criação

de Lojas Sociais no Concelho. Neste momento já existem

sete estruturas localizadas nas freguesias de Vila Nova

de Famalicão, Antas, Joane, Delães, Carreira, Oliveira

São Mateus e Landim.

Para além da organização de campanhas de recolha

de alimentos, as Lojas Sociais estão abertas a donativos,

que podem ser alimentos, brinquedos, material didático

e até pequenos eletrodomésticos.

Turma da Camilo Castelo Branco arregaça as mangas e dá o exemplo

Alunos realibitaram loja da Associação Dar as Mãos



A ACIP - Ave Cooperativa

de Intervenção Psicossocial,

em colaboração com a maio-

ria das associações e escolas

do concelho de Vila Nova de

Famalicão e da Câmara Mu-

nicipal, assinalou o Dia Inter-

nacional da Pessoa com

Deficiência, na segunda-feira

da passada semana.

Assim, de modo a que os

seus alunos pudessem expe-

rienciar esse dia a um novo

ritmo, o grupo de professores

da Educação Especial do

Agrupamento de Escolas de

Ribeirão deslocou-se à Casa

das Artes para participar ati-

vamente no evento. A repre-

sentar o Agrupamento de

Escolas da ACIP, esteve em

palco o grupo musical “A

Banda de Lá”, criado pelo

professor Horácio Andrade,

sendo constituído por alunos

de Educação Especial da

E.B.2,3 de Ribeirão. O grupo

agraciou-nos com a sua atu-

ação que, desta vez, contou

também com a participação

especial dos alunos da sala

da Unidade de Apoio Espe-

cializado à Multideficiência

(UAEM) do mesmo agrupa-

mento. Para esse efeito, uti-

lizaram-se os instrumentos

musicais elaborados pelos

alunos, a partir de materiais

reciclados. Esta atividade foi

desenvolvida pela professora

Elsa Gomes, da UAEM, em

parceria com a professora de

Música, Luísa Rodrigues,

aquando das inclusões dos

alunos na turma. “Depois dos

sentidos despertos, todos

puderam comprovar que a in-

clusão, feita com e entre

todos, esteve afinada e

seguiu ao som e ritmo das

seguintes notas musicais: Dó:

A inclusão da pessoa com

deficiência deve ser feita sem

Dó nem piedade; Ré: Emb-

ora, muitas vezes, para o

conseguir, seja necessário

Remar contra a maRé!; Mi: E

dizer: “AMigo, eu consigo, se

nesta caminhada estiveres

coMigo!”; Fá: Mas, não basta

querer, todos temos que

Fazer… e tudo ficará mais

Fácil!; Sol: Se assim aconte-

cer, cada dia, será de Sol; Lá:

Sem Lágrimas, nuvens ou

chuva a ensombrar-nos!; Si:

Agir AsSim, inclusão sempre,

Sim!”. A atuação alertou todos

os presentes e encerrou uma

mensagem final: “Tomaste

nota?! Então, agora é só

deixares a música tocar-

te!...”.
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ACIP no Dia Internacional da Pessoa com Deficiência

“Deixa tocar-te” pela lógica da inclusão

Veículo de emergência 
surpreendido em local 
de pouca visibilidade

Um aparatoso

acidente, envol-

vendo um veículos

dos Bombeiros Vol-

untários de Vila

Nova de Famal-

icão, causou qua-

tro feridos. Três

são ocupantes do

veículo ligeiro, que

terá entrado na

estrada em local de

pouca visibilidade, impedindo que o condutor do veículo de

emergência evitasse a colisão. O quatro ferido é um bombeiro

que seguia no lugar do “pendura”.

O acidente ocorreu cerca das 16h00 da passada quinta-

feira na freguesia de Calendário, à Estrada Nacional 14. O

veículo dos Bombeiros dirigia-se para uma lavagem de

estrada, circulando no sentido Famalicão-Trofa. Nas imedia-

ções do parque de estacionamento de um prédio contíguo à

estrada, foi surpreendido com a entrada de um LandRover

Freelander na via. Ao que apurámos o veículo tentava entrar

na estrada para seguir no sentido de Famalicão. O local, em

curva e de pouca visibilidade, dada a existência de cons-

truções em cima da estrada, fez com que o motorista do

veículo de emergência não conseguiu evitar a colisão. O em-

bate deu-se do lado da condutora e de um passageiro que

seguia na parte de trás do veículo.

Ao que apurámos o acidente fez quatro feridos, os ocu-

pantes do Freelander, e causou também ferimentos ligeiros

num bombeiro, que seguia ao lado do motorista.

No local estiveram três ambulâncias, um desencarcerador,

necessário para desmepenar as portas do ligeiro, e uma

viatura de comando dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova

de Famalicão. A PSP esteve no local para facilitar a fluidez do

trânsito.                                                                                S.R.G.



As turmas do 12.º ano da
Escola Secundária Camilo
Castelo Branco rumaram a
Mafra, acompanhadas pelos
seus professores de Portu-
guês e os diretores das res-
petivas turmas.

O grande objetivo desta
viagem era o de incentivar os
alunos para a leitura integral
da obra “Memorial do Con-
vento”, inspirada nos factos
históricos acerca da edifica-
ção do Convento, e conferir
um sentido mais visual e ape-
lativo àqueles que já o leram.

Os alunos, através de uma
visita guiada, apreciaram a
beleza arquitetónica do Palá-
cio Nacional de Mafra, uma
das sete maravilhas de Portu-

gal, que os fez viajar no
tempo. Assistiram, ainda, no
interior do Convento, à repre-
sentação da peça de teatro
“Memorial do Convento”,
adaptação do romance ho-
mónimo de José Saramago,

pela companhia Éter.
Os objetivos desta visita

de estudo foram atingidos,
permitindo, também, o registo
de um convívio salutar e enri-
quecedor, na memória de
todos os participantes.
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O Município de Vila Nova
de Famalicão não passou ao
lado do “Dia Internacional das
Pessoas com Deficiência” e o
grande auditório da Casa das
Artes foi pequeno para aco-
lher todos aqueles que quise-
ram participar num sarau
cultural dinamizado por asso-
ciações que trabalham com
pessoas portadoras de defi-
ciência, no passado dia 3 de
Dezembro.

A iniciativa que teve o
apoio e o patrocínio da Câ-
mara Municipal, representada
no evento pelo vice-presi-
dente Paulo Cunha, trouxe
até à Casa das Artes as insti-
tuições que trabalham no dia-
a-dia com pessoas porta-
dores de deficiência, com os
seus utentes a encherem de

música, dança, teatro e poe-
sia a grande sala de espectá-
culos, mostrando que são
capazes de fazer bem feito
aquilo que as outras pessoas
também fazem.

O “Dia Internacional das
Pessoas com Deficiência” é
promovido pelas Nações Uni-
das desde 1998 e tem como
grande objectivo a defesa da
dignidade, dos direitos e do
bem – estar das crianças, jo-
vens e adultos portadores de
deficiência, visando também
a sua integração social, eco-
nómica e cultural.

A Associação Famalicense
de Prevenção e Apoio à Defi-
ciência (AFPAD) não podia
deixar de estar presente
neste evento e esteve repre-
sentada pelos utentes do Lar

Residencial “A Minha Casa”,
localizado na Freguesia de
Vermoim, e pelos utentes do
Centro de Actividades Ocupa-
cionais que funciona na Rua
António Sérgio, em Vila Nova
de Famalicão.

Os primeiros levaram à
cena uma pequena peça de
teatro em que o tema de base
foram os direitos e as respon-
sabilidades dos utentes de
um Lar Residencial, indo de
encontro àquilo que é defen-
dido pelas Nações Unidas
para as pessoas portadoras
de deficiência. Quem assistiu
pôde visualizar com clareza
aquilo que é o dia-a-dia de
um portador de deficiência
numa estrutura de acolhi-
mento permanente.

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência

AFPAD brilhou na Casa das Artes

O escritor João Pedro Mésseder esteve no Externato Delfim Ferreira, no passado dia
3 de dezembro, para apresentar a sua mais recente obra “Pequeno Livro das Coisas”.
Este é um livro de poesia, composto por quarenta poemas. João Pedro Mésseder, profes-
sor universitário e escritor, é o autor deste livro, onde as palavras jogam com os significa-
dos. A ilustração é de Rachel Caiano e tem como tema principal os objetos, as coisas –
abstratas ou concretas - que fazem parte do nosso dia-a-dia. 

A Biblioteca Escolar e a Subassessoria de Português promoveram a sessão de lança-
mento deste livro decorreu no Auditório Aurélio Fernando e os alunos do 2º ciclo estiveram
no encontro com o escritor, interagindo de uma forma muito positiva e dinâmica. 

Externato Delfim Ferreira recebeu autor

Pequeno Livro das Coisas de João Pedro
Mésseder

Os alunos do Curso de
Educação e Formação –
Operador de Armazém do
Externato Delfim Ferreira or-
ganizaram uma ação de
sensibilização Segurança e
Saúde no Trabalho, minis-
trada por Isabel Loureiro e
por Susana Costa da uni-
dade de engenharia da Uni-
versidade do Minho.

No âmbito da disciplina
de Higiene, Segurança e
Saúde no Trabalho, os alunos
promoveram esta ação, convidando os alunos da 9.5 e 7.4, acompanhados pelo repetivo
professor de física e química, com o objetivo de alertar os futuros trabalhadores dos riscos
profissionais a que ficam expostos no exercício da sua atividade. 

No âmbito da matéria que estava a ser dada, Isabel Loureiro apresentou um conjunto
de diapositivos, com textos e com imagens, que, sucintamente, explicava aos alunos a
importância desta disciplina. Segundo o colégio, “todos demonstraram entusiasmo pela
participação” numa atividade que “potenciou momentos de interação positiva e foi bem
aceite por todos os alunos”.

Alunos em ação de sensibilização 
para a Segurança e Saúde no Trabalho

Escola Secundária Camilo Castelo Branco

Alunos do 12.º ano 
à descoberta do Convento de Mafra

No âmbito da comemoração da Se-
mana de Sensibilização à Diferença “O Sol
brilha para … Todos”, do Agrupamento
Vertical de Escolas de Pedome e Didáxis,
realizou-se um Encontro com o Atleta Pa-
ralímpico Luís Silva, no passado dia 4.

Os alunos das escolas e jardins de De-
lães e Riba D´Ave, assim como os alunos
com Necessidades Educativas Especiais
da Didáxis, tiveram a oportunidade de co-
nhecer o percurso desportivo e pessoal do
atleta Internacional de Boccia. Os alunos
puderam ver a medalha de prata conquis-
tada nos Jogos Paralímpicos de Londres
2012. 

O auditório da Didáxis recebeu cerca de
500 crianças nesta ação que deixou plas-
mado um “testemunho de vida” como o de Luís Silva, testemunho esse que, frisa o Agrupa-
mento, “nos permite acreditar que o Sol brilha para  todos, só é preciso procurar a melhor forma
de captar”. 

Agrupamento Pedome e Didáxis

Atleta Paralímpico deu “testemunho de vida”
perante 500 crianças
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O par de Dança Despor-

tiva famalicense Barbara Ri-

beiro & Alexandr Nabiullin

sagrou-se mais uma vez

Campeão Nacional de Adul-

tos Latinas, no passado dia

24 de Novembro, no Cam-

peonato Nacional 2012 em

Santarém, em representação

do Clube lisboeta Alunos de

Apolo. 

Bárbara e Alexandr irão

assim representar Portugal

no Campeonato da Europa e

do Mundo de Adultos Latinas

em 2013. Preparam agora a

representação de Portugal na

Taça do Mundo que terá lugar

em Riga, na Letónia, em De-

zembro. 

Os atletas famalicenses

agradecem o sucesso nesta

época 2012 à família, aos

professores (Alberto Rodri-

gues, Ralf e Olga Muller e Ka-

rina Rubio), aos alunos e aos

patrocinadores.        

Dança

Mais um título 
para Bárbara & Alexandr

O Agrupamento do CNE de Ribeirão vai

levar a efeito, entre os dias 15 de dezembro

e 6 de janeiro, uma exposição de presépios

na Capela de Santa Ana (Casa dos Avós

Ana e Joaquim-Padroeiros do Agrupa-

mento). 

A segunda edição da Exposição de Pre-

sépios vai contar com o envolvimento dos

cerca dos cento e vinte escuteiros que se

iniciaram no passado mês de outubro. Atra-

vés da promoção da Exposição o Agrupa-

mento de Ribeirão pretende “mostrar a sim-

bologia da mensagem natalícia e, dar

continuidade à criação de laços comunitá-

rios entre todos os ribeirenses”. A Exposi-

ção contará com algumas centenas de

presépios, ora de coleções particulares, ora

de artesãos que terão obras suas à venda.

A Exposição estará aberta aos sábados e

domingos, e nos dias de Natal e Ano Novo.

Exposição de Presépios em Ribeirão



O Grupo Desportivo de

Natação de Famalicão

(GDNF), esteve uma vez

mais “brilhante”,  nos Campe-

onatos Nacionais de Absolu-

tos realizados na cidade do

Porto, entre os dias 7 a 9 de

Dezembro. A prova contou

com mais de 200 nadadores

e cerca de 65 Clubes. 

Famalicão conquistou dois

novos títulos de Campeão

Nacional Absoluto, três títulos

de vice-campeão nacional e

uma medalha de bronze, to-

talizando seis medalhas no

geral. 

Os nadadores que se

sagraram campeões na-

cionais por Famalicão, re-

fletindo toda a sua qualidade

e competência foram o Luís

Vaz (200 Livres – 1,46.69) e o

Adriano Niz (100 Costas –

55,70). Luís Vaz sagrou-se

vice-campeão nacional na

prova de 100 Livres com o

tempo de 49,15 e vice-

campeão nacional na prova

de 400 Livres com o tempo

de 3,49.56, enquanto Adriano

Niz sagrou-se vice-campeão

nacional na prova de 200

Costas com o tempo de

2,00.34. Luís Vaz conquistou

ainda a medalha de bronze,

na prova de 50 livres com o

tempo de 22,99. 

Para o treinador, Pedro

Faia, “é um motivo de enorme

satisfação contribuir para a

promoção do sucesso de-

sportivo destes extraordiná-

rios nadadores, que paula-

tinamente vão construindo

uma carreira desportiva sus-

tentada e sólida, permitindo

alcançar títulos nacionais ao

longo da sua carreira despor-

tiva em todos os escalões e

essencialmente no escalão

de seniores e absolutos”. Se-

gundo o técnico “ser campe-

ão nacional na formação é

óptimo, mas ser mais tarde

campeão nacional sénior e

absoluto é extraordinário”. No

entanto, “mais extra-

ordinárioainda”, considera, “é

quando em Famalicão além

de campeões nacionais se-

niores também há nadadores

com recordes nacionais se-

niores e absolutos, como é o

caso do Jorge Maia”. 

Animado pelo sucesso de

mais uma jornada competi-

tiva, Pedro Faia reitera:

“temos um rumo, uma orien-

tação, um caminho a seguir

perfeitamente definido, obje-

tivo e ambicioso. Com estes

resultados, estamos verda-

deiramente mais fortes e

mais sólidos, com os atletas a

conquistarem uma dose de

motivação complementar

para encarar os próximos na-

cionais de Clubes, a realizar

dentro de quinze dias em

Loures/Lisboa. Só podemos

estar satisfeitos e dar os

parabéns aos extraordinários

nadadores que temos no

nosso quadro competitivo,

cada vez mais seletivo na

procura constante e susten-

tada do alto rendimento des-

portivo”.
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Vende-se Terreno

Gondifelos 7800 m2. 

Bom preço. 

TLM.: 969 994 181

VENDE-SE
DIVERSO EQUIPAMENTO

HOTELEIRO USADO
TLM.: 918 589 970

Vendo
EQUIPAMENTO USADO

de café/snack-bar.

TLM.: 969 994 181

VENDE EM AVIDOS

TERRENO P/ CONSTRUÇÃO

C/ 2.300 M2

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE T2
Centro da cidade
275€ c/ cond. incl. 

TLM.: 914 904 464

ALUGO T1
Av. general humberto delgado 

200€. Cond. incluído.

TLM: 914 904 464

ALUGO T1
Ed. Roma otimo espaço 

Cond. incluído. 260€

TLM: 914 904 464

ALUGO T2
Rua Luís Barroso c/ terraço 

375€, mobilado.

TLM: 914 904 464

FAMALICÃO
LOIRA SEX MAGRA

Peito grande 
peludinha, oral e 69

delicioso gosto de levar
no rabo.

100% meiguinha
Sem pressas

TLM.: 918 081 000

ALUGA-SE 
Moradia germinada T2+1 c/
mov. de coz. e Parq. privado

100m2 área. R:260€ - ANTAS

TLM.: 967 704 847

ALUGA-SE T2
Mobilado como novo cond.
incluido. Ed.S. Paulo. 325€

TLM.: 914 904 464

VIUVINHA 
Peito meloa.

Corpo bem constituido.
Meiguinha e peludinha.

Todos os dias 10h às 22h.
965 303 814 /  913 003 238

N ã o p e r c a  a  o p o r t u n i d a d e  

d e  RESTAURAR ,

REAJUSTAR o u  

ALTERAR a s  s u a s  r o u p a s  

FAVORITAS!

N o  C e n t r o  E.LECLERC
( J U N TO  À S  E S C A D A S  R O L A N T E S )

ALUGO VIVENDA

T3 Nova em Gondifelos.

TLM.: 969 994 181

ALUGO T1
C/ cozinha mobilada na

cidade.
TLM.: 969 994 181

FAMALICÃO
LINDA MORENA

M a g r a ,  2 2  a n o s  p e i t o
g r a n d e ,  g a r g a n t a  f u n d a ,

m e i g u i n h a  e  a t r e v i d a .
V á r i a s  p o s i ç õ e s .

S /  p r e s s a s .

TLM.: 912 506 602

FAMALICÃO
MARIANA

P e i t o  g r a n d e ,  p e l u d i n h a ,

g o s t o  d e  b e i j a r  n a  b o c a ,

o r a l  e  6 9  d e l i c i o s o ,  m e i g a

e  a t r e v i d a ,  c ú  g u l o s o .

S e m  p r e s s a s .

TLM.: 919 854 698

VENDO OU ARRENDO
T1 - no edíficio Saza. 90m2
Rotunda de Santo António

TLM.: 936 267 471
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1ª VEZ EM FAMALICÃO
Separada do marido passando
dificuldades. peito XXXL, bum-
bum grande, p/ homem de bom

gosto. (não atendo privados)

TLM.: 911 578 710

FAMALICÃO
TRINTONA ESCALDANTE TODA

BOA
RAINHA DO ORAL E DAS CARÍCIAS

(PARA HOMENS DISCRETOS)
Não atendo números privados)
TLM.: 913 441 183

FAMALICÃO
SUPER NOVIDADE

Belas curvas.
Prazer total.

Completíssima.
Massagens relaxantes

e sensuais.

TLM.: 915 209 149

ALUGO T3
Centro da cidade 275€. 

Cond. incluido.

TLM: 914 904 464

1ª VEZ EM FAMALICÃO
NOVIDADE

Trintona, loira, gostosa. Pura
delicia de prazer. Atreve-te.

TLM.: 910 093 490

ARRENDO 2 LOJAS UNIDAS
Frente aos C.T.T. acab. luxo

Ar/cond. est. instalação eletrica alarme
- reclame

SÓ VISTO - 919 371 367

NOVIDADE
LINDA MORENA

S e n s u a l ,  b e i j i n h o s  n a  b i o c a ,  6 9

g o s t o s o ,  v á r i a s  p o s i ç õ e s ,  c ú

g u l o s o ,  m a s s a g e n s  r e l a x a n t e s ,

g a r g a n t a  f u n d a ,  c o m p l e t i n h a .

TLM.: 915 025 012

NOVIDADE

M e i g u i n h a  s e n s u a ,
p e i t o  X L ,  g a r g a n t a

f u n d a ,  6 9  e  o r a l  
d e l i r a n t e s ,  m a s s a g e n s .

TLM.: 910 748 069
924 335 283

1ª VEZ 
LUANA PEQUENINA

Cara linda, toda meiga, sensual,
apertadinha no rabo tudinho,
adora chupar ao natural deixo

tocar-me s/ pressa

TLM.: 911 075 449

A MONTE DOS
FAMALICENSES

UMA LOUCURA DE
MULHER

E x p e r i m e n t e ,
m a d u r a , c h e i a  d e
t e s ã o ,  f a z  c u p a -

c h u p a  m u i t o  g u l o s o .
Ve n h a  c o n f e r i r

TLM.: 912 579 509

FAMALICÃO

P o r t u g u e s a

L o i r a  S e x y  e

M e i g a

TLM.: 915 895 210

CAVALHEIRO
55 anos, viuvo. Deseja conhecer

senhora p/ relação sincera.

TLM.: 924 326 349




